
1.3. Recordação da Vida

P. Jesus revela sua relação íntima e
profunda com o Pai. Podemos
lembrar pessoas e entidades pe-
las quais temos relações sinceras
e profundas. (Pode lembrar o II En-
contro Diocesano de Servidores de Co-
munidades em Barão de Cotegipe nes-
te dia; o dia de orações pelas vocações
(1º domingo); dia da partilha; mês do
agricultor; os acontecimentos da sema-
na; as intenções da missa...) (Em segui-
da, em tom solene): “Venham a
mim todos vocês que estão
cansados de carregar o peso
do seu fardo, e eu lhes darei
descanso”.

A. (Cantando): Cofiamos em vós,
Senhor! Confiamos em vós,
Senhor!

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva sobre os relacionamentos, es-
pecialmente com as pessoas mais pró-
ximas ou íntimas, os valores do Reino
de Deus...) (Pausa). Invoquemos a
misericórdia do Senhor.

L. Senhor, que destruís os instru-
mentos de guerra e anunciais a
verdadeira paz, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que sois manso e humil-

de de coração e ensinais a vi-
ver nestes valores, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que acolheis os que es-

tão cansados e desanimados e
os confortais, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus da vida e da miseri-

córdia...
A. Amém.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Indo e
v i n d o ,
trevas e
luz. Tudo
é graça,
Deus nos
conduz.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne e através de
sua Palavra e de seu Alimento nos
ajuda a entender seu Projeto de
Vida e nos dá a força necessária
para sermos discípulos missio-
nários promotores da vida. O
nosso sim não foi em vão.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão, mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, manso e
humilde de coração, que revela
sua louvação diante do Pai, Se-
nhor do céu e da terra, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

Comunidade em Oração
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– Jesus: “Aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração”.
– Simplicidade e humildade: condições privilegiadas para fazer a experiência de Deus.

Ano 30 - Nº 1750

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas/ e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

Ou:
Ref.: Eu louvo e te bendigo, ó Pai,

com este hino./ Revelas os teus
segredos aos simples e
pequeninos.

1. Sim, ó Pai, te bendizemos por
quem sabe te escutar,/ por
aqueles que se unem e come-
çam transformar.

2. Sim, ó Pai, te bendizemos, pois
os justos vão vencer,/ os pe-
quenos e humildes em teu rei-
no vão viver.

3. Sim, ó Pai, te bendizemos, os
humildes exaltais,/ os soberbos
e orgulhosos de seus tronos
derrubais.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela humilhação do vos-
so Filho reerguestes o
mundo decaído, enchei
os vossos filhos e filhas
de santa alegria, e dai
aos que libertastes da
escravidão do pecado a
exultação das alegrias
eternas. PNSrJC.

A. Amém.

Cor verde



2.3. 2ª Leitura: Rm 8,9.11-13

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Vós não viveis segun-
do a carne, mas segundo o es-
pírito, se realmente o Espíri-
to de Deus mora em vós. Se
alguém não tem o Espírito de
Cristo, não pertence a Cristo.
E, se o Espírito daquele que
ressuscitou Jesus dentre os
mortos mora em vós, então
aquele que ressuscitou Jesus
Cristo dentre os mortos vivifi-
cará também vossos corpos
mortais por meio do seu Es-
pírito que mora em vós. Por-
tanto, irmãos, temos uma dí-
vida, mas não para com a car-
ne, para vivermos segundo a
carne. Pois, se viverdes se-
gundo a carne, morrereis,
mas se, pelo espírito,
matardes o procedimento car-
nal, então vivereis. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 11,25-30

A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Aleluia, Aleluia!:/

S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus
do céu, Senhor da terra; os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus pôs-se

a dizer: “Eu te louvo, ó Pai,
Senhor do céu e da terra, por-
que escondeste estas coisas
aos sábios e entendidos e as
revelaste aos pequeninos.
Sim, Pai, porque assim foi do
teu agrado. Tudo me foi en-
tregue por meu Pai, e nin-
guém conhece o Filho, senão
o Pai, e ninguém conhece o
Pai, senão o Filho e aquele a
quem o Filho o quiser reve-
lar. Vinde a mim todos vós que
estais cansados e fatigados
sob o peso dos vossos fardos,

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia, nos indica os valores que
devemos viver. E Jesus nos dá
um exemplo bem bonito de sua
relação com o Pai.

2.1. 1ª Leitura: Zc 9,9-10

L. Leitura da Profecia de
Zacarias.
Assim diz o Senhor: “Exulta,
cidade de Sião! Rejubila, ci-
dade de Jerusalém. Eis que
vem teu rei ao teu encontro;
ele é justo, ele salva; é humil-
de e vem montado num ju-
mento, um potro, cria de ju-
menta. Eliminará os carros
de Efraim, os cavalos de Je-
rusalém; ele quebrará o arco
de guerreiro, anunciará a paz
às nações. Seu domínio se es-
tenderá de um mar a outro
mar, e desde o rio até aos con-
fins da terra”. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 145

A. Bendirei eternamente, vos-
so nome, ó Senhor!

Ou:
A. Nós vos damos hoje e sem-

pre toda a glória e louvor!
S. 1. Ó meu Deus, quero exaltar-

vos, ó meu Rei,* e bendizer o
vosso nome pelos séculos. - To-
dos os dias haverei de bendizer-
vos,* hei de louvar o vosso
nome para sempre.

2. Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência,
é compaixão. - O Senhor é mui-
to bom para com todos,* sua ter-
nura abraça toda criatura.

3. Que vossas obras, ó Senhor, vos
glorifiquem,* e os vossos san-
tos com louvores vos bendigam!
- Narrem a glória e o esplendor
do vosso reino * e saibam pro-
clamar vosso poder!

4. O Senhor é amor fiel em sua
palavra,* é santidade em toda
obra que ele faz. - Ele sustenta
todo aquele que vacila * e le-
vanta todo aquele que tombou.

e eu vos darei descanso.
Tomai sobre vós o meu jugo e
aprendei de mim, porque sou
manso e humilde de coração,
e vós encontrareis descanso.
Pois o meu jugo é suave e o
meu fardo é leve”. - Palavra
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. De coração confiante, elevemos
nossas súplicas a Deus Pai pe-
dindo pela concretização de seu
reino:

A. Senhor, venha a nós o vosso
reino!

(Ou, cantando) Venha o vosso rei-
no, o vosso reino, Senhor!
L. 1. Senhor, vosso reino é solida-

riedade. Fazei-nos ser mais dó-
ceis e caridosos com nossos ir-
mãos, principalmente com os
que passam necessidades.

2. Senhor, vosso reino é fartura.
Fazei-nos participar ativamente
do “mutirão nacional de supera-
ção da miséria e da fome”.

3. Senhor, vosso reino é reconcilia-
ção. Fazei-nos combater a cul-
tura da violência e da vingança
por meio do amor e do perdão.

4. Senhor, vosso reino é comunhão.
Fazei-nos estar em sintonia com
todas as criaturas, preservando,
defendendo e promovendo a vida.

5. Senhor, vosso reino é doação e
serviço. Fazei que a nossa súpli-
ca seja incentivo a todos os ser-
vidores e ministros de comuni-
dades reunidos neste domingo em
Barão de Cotegipe, para que se-
jam fiéis na missão de conduzir
as comunidades e fortalecer os
doentes.

6. (Outras preces, lembrando os agricul-
tores, o dia de luta contra o racismo e
dia internacional do cooperativismo,
dia de oração pelas vocações, lembre-
tes do final do folheto...)

P. Pai de bondade, acolhei nossa
súplica e fazei-nos cada vez mais
comprometidos com os valores
que constroem vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor.



dando que se faça a mesma coi-
sa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos
bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando
nossa voz à voz dos anjos e à
voz dos santos todos, para can-
tar (dizer):

A. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos
deu Jesus por irmão,/ louva-
do seja o Senhor./ Céus e ter-
ra cantarão/ ao que vem nos
acolher/ no seu reino de
amor./ Hosana damos ao Se-
nhor.

P. Senhor, vós que sempre
quisestes ficar muito perto de
nós, vivendo conosco no Cristo,
falando conosco por ele, mandai
vosso Espírito Santo, a fim de
que as nossas ofertas se mudem
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus apósto-
los, Jesus, tendo o pão em suas
mãos, olhou para o céu e deu
graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da
ceia, tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come des-

te Pão, toda vez que se bebe
deste Vinho, se recorda a
paixão de Jesus Cristo e se
fica esperando sua volta.

3. LITURGIA EUCARÍSITICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O pão e o vinho são expres-
são de nosso compromisso na
vivência e na construção do rei-
no de Deus. Façamos nossa
oferta dispostos a ter um cora-
ção para amar, perdoar e sentir.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir,/ para cho-
rar e sorrir ao me criar tu me
deste./ Um coração pra so-
nhar, inquieto e sempre a ba-
ter,/ ansioso por entender as
coisas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te
dar, eis o que ponho no al-
tar. Toma, Senhor, que ele é
teu, meu coração não é
meu!:/

2. Quero que o meu coração
seja tão cheio de paz,/ que
não se sinta capaz de sentir
ódio ou rancor./ Quero que
a minha oração possa me
amadurecer,/ leve-me a com-
preender as conseqüências
do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Possamos, ó Deus, ser
purificados pela oferen-
da que vos consagra-
mos; que ela nos leve,
cada vez mais, a viver a
vida do vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

P. É justo e nos faz todos ser mais
santos louvar a vós, ó Pai, no
mundo inteiro, de dia e de noite,
agradecendo com Cristo, vosso
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre
se oferece por nós todos, man-

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e
ascensão; nós queremos a vós
oferecer este Pão que alimenta
e que dá vida, este Vinho que
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa
Bento, ser bem firme na Fé, na
Caridade, e a N., que é Bispo
desta Igreja, muita luz para gui-
ar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus
e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos, que na vida sou-
beram amar Cristo e seus ir-
mãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes para ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que para todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Oração pelas vocações
João Paulo II

Ó Virgem Maria, a vós recomen-
damos a nossa juventude, em par-
ticular os jovens, chamados a se-
guir mais de perto o vosso Filho.
Vós conheceis quantas dificulda-
des eles devem enfrentar, quantas
lutas, quantos obstáculos. Ajudai-
os a pronunciar, também eles, o
seu “sim” ao chamamento divino,
como vós fizestes no convite do
Anjo. Chamai-os para junto do
vosso coração, a fim de que pos-
sam compreender convosco a be-
leza e a alegria que os espera,
quando o Onipotente os chama à
sua intimidade, para os constituir
testemunhas do seu amor e os tor-
nar capazes de alegrar a Igreja
com a sua consagração.
Ó Virgem Maria, fazei com que
todos nós possamos alegrar-nos
convosco, ao ver que o amor tra-
zido pelo vosso Filho é acolhido,
conservado e amado. Fazei com
que possamos ver, também nos
nossos dias, as maravilhas da
ação misteriosa do Espírito Santo.
Amém.

Lembretes:
06 – Encontro Diocesano dos Ministros

Extraordinários da Comunhão Euca-
rística e Servidores de Comunidades
em Barão de Cotegipe.

07 – às 9h, reunião com os coordenado-
res paroquiais do Apostolado da Ora-
ção, no Seminário de Fátima; às 13h30,
reunião da Cáritas no CDP; Coorde-
nação Diocesana da Pastoral da Ju-
ventude, no CDP.

07 a 09 – Curso diocesano para os
presbíteros, no Seminário de Fátima.

07 – às 19h30, reunião da área da forma-
ção, no Seminário N. Sª. de Fátima;

08 – às 19h30 – Estudo do Documento
de Aparecida com as lideranças da
Diocese no Seminário de Fátima; às
20h, reunião da área de Gaurama, em
Erechim.

10 – 8h30, reunião da área de Erechim,
no Seminário N. Sª. de Fátima; às 14h,
reunião com as lideranças da Paró-
quia de Sede Dourado em prepara-
ção à Visita Pastoral;

11 a 13 – Visita Pastoral à Paróquia de
Três Arroios;

12 – 8h45, reunião das assessoras da in-
fância e adolescência missionária, no
CDP. Das 8h às 17h, Capacitação dos
agentes da Pastoral de DSTs/AIDS
em Erechim; às 14h, reunião da Pas-
toral da Sobriedade, no CDP.

Leituras da Semana: dia 7, 2ªf: Os
2,16.17b-18.21-22; Sl 144; Mt 9,18-26;
dia 8, 3ªf: Os 8,4-7.11-13; Sl 113; Mt
9,32-38; dia 9, 4ªf: Os 10,1-3.7-8.12; Sl
104; Mt 10,1-7; dia 10, 5ªf: Os 11,1-
4.8c-9; Sl 79; Mt 10,7-15; dia 11, 6ªf: Os
14,2-10; Sl 50; Mt 10,16-23; dia 12, Sab:
Is 6,1-8; Sl 92; Mt 10,24-33; dia 13,
Dom: Is 55,10-11; Sl 64; Rm 8,18-23;
Mt 13,1-23
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo,

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: A Ceia Eucarística é o lugar
onde Deus se oferece em pleni-
tude. Este alimento fortalece nos-
sa caminhada de discípulos mis-
sionários na promoção dos valo-
res do reino de Deus. A Eucaris-
tia nos dá mais força, mais vida.
É a comunhão de amor.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o CAMINHO, a VERDA-
DE,/ VIDA, o maior valor./ O
bom pastor, vosso guia,/ vosso
Salvador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nós vos pedi-
mos, ó Deus, que, enri-
quecidos por essa tão
grande dádiva, possa-
mos colher os frutos da
salvação sem jamais
cessar vosso louvor. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Fortalecidos por esta cele-
bração, vivamos esta semana
com a disposição de ajudar nos-
sos irmãos e irmãs, especialmen-
te os tristes e desanimados.

A. De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino/ de unida-
de, amor e paz.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida, que se reve-

la na pessoa de Jesus, vos
encha do seu Espírito e vos
renove na alegria do seu
amor, agora e para sempre.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida,

Pai, Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O coração manso e humilde

de Jesus seja a vossa força.
Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para guardar no coração:
A V Conferência do Epis-

copado Latino-Americano e do
Caribe constata que “o discípu-
lo e missionário de Cristo que
se empenha nos âmbitos da
política, da economia e nos cen-
tros de decisões sofre a influên-
cia de uma cultura freqüente-
mente dominada pelo materi-
alismo, pelos interesses egoís-
tas e por uma concepção do
homem contrária à visão cris-
tã. Por isso, é imprescindível
que o discípulo se fundamente
no seguimento do Senhor que
lhe concede a força necessária,
não só para não sucumbir di-
ante das insídias do materia-
lismo e do egoísmo, mas para
construir ao redor dele um
consenso moral sobre os valo-
res fundamentais que tornam
possível a construção de uma
sociedade justa” (DA, 506).



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido da semente
dentro do mês do agricultor; o encon-
tro comunitário como lugar para fecun-
dar a semente da Palavra de Deus...
Pode recordar, também, N. Sª. do
Carmo, dia 16; dia de proteção às flo-
restas, dia 17; dia da caridade, dia 19;
os acontecimentos da semana, as in-
tenções da missa...)

A. /:Põe a semente na terra,
não será em vão. Não te pre-
ocupe a colheita, plantas
para o irmão.:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar em torno de que terreno
somos em relação à acolhida da Palavra
de Deus. E que  frutos produzimos para
a comunidade). (Pausa).

A. Ref.: /:Nova Evangelização/
vem convocar à conversão.:/

1. Todo o ambiente em que vi-
vemos/ tem semente boa a
germinar,/ temos a missão de
cultivá-la,/ em Cristo, tudo
vai se transformar.

L. Senhor, vós lançais a semente
da palavra em nossa vida, e
nós, muitas vezes, a sufocamos
com nosso individualismo e co-
modismo.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa,

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, já ouvimos tantas vezes

vossa Palavra. Porém, nem
sempre a colocamos em práti-
ca e não produzimos os frutos
que esperais de nós.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa,

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, vós nos alimentais com

os frutos da terra, e nós nem
sempre sabemos partilhá-los.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 15º Domingo do TC / Ano A – 13.07.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Acolher e compreender a Palavra de Deus: fecundidade e força em abundância.
– A Palavra de Deus é sempre boa e eficaz.

Ano 30 - Nº 1751

1. RITOS INICIAIS

A. /:Este encontro será abençoa-
do, pois o Senhor vai derramar
o seu amor.:/ /:Derrama, Se-
nhor! Derrama, Senhor! Der-
rama sobre nós o teu amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.:  Neste encontro de filhos e
filhas na casa do Pai podemos
acolher o Deus que quer nos fa-
lar e nos comprometer com Ele
para que nossa vida produza fru-
tos que ajudem a transformar este
mundo. Venham, todos, é o Pai
quem convida.

A. Ref.: Venham todos! É o Pai
quem convida/ para a prece, a
renúncia, o amor./ Tua morte,
que é fonte de vida,/ celebra-
mos, contritos, Senhor!

1. Somos gente de Deus reuni-
da/ para ouvir, ó Senhor, tua
voz/ e acolher a PALAVRA de
Vida,/ Vida plena que queres
pra nós.

2. Reunidos aqui nós iremos/ can-
tar juntos num só coração./ E,
pra fome de vida que temos,/
tu serás, ó Jesus, nosso Pão.

3. É sinal do teu reino esta Igre-
ja/ que, no mundo, crescendo
assim vai./ Esta é a vida que
Cristo deseja: irmãos juntos
cantando a Deus Pai.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus,

nosso Pai, e de Cristo, Palavra
que nos comunica a vida plena,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa,

A. e perdoai a nossa culpa.
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória a Deus nos céus/
e na terra paz aos homens!/
Glória, aleluia!

1. Glória ao Pai, o criador, seu
poder nos chamou à vida.

2. Glória ao Filho, redentor,
sua cruz reconciliou-nos.

3. Glória ao Espírito de amor,
sua graça é que nos renova.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais a luz da verda-
de aos que erram para
retomarem o bom cami-
nho, dai a todos os que
professam a fé rejeitar o
que não convém ao cris-
tão, e abraçar tudo o
que é digno desse nome.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

(Pode entronizar a Palavra de Deus
acompanhada com um ramo cheio de
frutos)
A. 1. A tua Palavra é semente

e tu és o semeador./ O meu
coração é a terra, que tu se-
measte, Senhor.

Ref.: A tua Palavra, a tua Pala-
vra, a tua Palavra, Senhor./
A tua Palavra, a tua palavra,
a tua Palavra é o amor.

Cor verde



par da liberdade e da glória dos
filhos de Deus. Com efeito, sa-
bemos que toda a criação, até
ao tempo presente, está gemen-
do como que em dores de parto.
E não somente ela, mas nós
também, que temos os primei-
ros frutos do Espírito, estamos
interiormente gemendo, aguar-
dando a adoção filial e a liber-
tação para o nosso corpo. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 13,1-23

A. Aleluia...
S. Semente é de Deus a palavra, o

Cristo é o semeador; todo aquele
que o encontra, vida eterna en-
controu!

A. Aleluia...
Ou:
A. 2. Depois que a semente ger-

mina, produz lindos ramos em
flor./ Então vão nascendo os
frutos de mui agradável sabor.

Ref.: A tua Palavra, a tua Pala-
vra, a tua Palavra, Senhor./ A
tua Palavra, a tua palavra, a
tua Palavra é o amor.

3. E nós como semeadores, se-
meamos palavras de amor,/
mostrando a todas pessoas o
caminho que leva ao amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele dia, Jesus saiu de casa e
foi sentar-se às margens do mar da
Galiléia. Uma grande multidão reu-
niu-se em volta dele. Por isso Jesus
entrou numa barca e sentou-se, en-
quanto a multidão ficava de pé, na
praia. E disse-lhes muitas coisas em
parábolas: “O semeador saiu para
semear. Enquanto semeava, algu-
mas sementes caíram à beira do ca-
minho, e os pássaros vieram e as
comeram. Outras sementes caíram
em terreno pedregoso, onde não
havia muita terra. As sementes logo
brotaram, porque a terra não era
profunda. Mas, quando o sol apa-
receu, as plantas ficaram queima-
das e secaram, porque não tinham
raiz. Outras sementes caíram no
meio dos espinhos. Os espinhos cres-
ceram e sufocaram as plantas. Ou-

2.1. 1ª Leitura: Is 55,10-11

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Isto diz o Senhor: “Assim como
a chuva e a neve descem do céu
e para lá não voltam mais, mas
vêm irrigar e fecundar a terra,
e fazê-la germinar e dar semen-
te, para o plantio e para a ali-
mentação, assim a palavra que
sair de minha boca: não volta-
rá para mim vazia; antes, reali-
zará tudo que for de minha von-
tade e produzirá os efeitos que
pretendi, ao enviá-la”.  - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 65

S. A semente caiu em terra boa e
deu fruto.

A. A semente caiu em terra boa
e deu fruto.

S. 1. - Visitais a nossa terra com as
chuvas,* e transborda de fartu-
ra. - Rios de Deus que vêm do
céu derramam águas,* e
preparais o nosso trigo.

2. - É assim que preparais a nossa
terra:* vós a regais e aplainais, -
os seus sulcos com a chuva
amoleceis* e abençoais as se-
menteiras.

3. - O ano todo coroais com vos-
sos dons,* os vossos passos são
fecundos; - transborda a fartura
onde passais,*  brotam pastos no
deserto.

4. - As colinas se enfeitam de ale-
gria,* e os campos, de rebanhos;
- nossos vales se revestem de tri-
gais:* tudo canta de alegria!

2.3. 2ª Leitura: Rm 8,18-23

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Eu entendo que os so-
frimentos do tempo presente
nem merecem ser comparados
com a glória que deve ser reve-
lada em nós. De fato, toda a
criação está esperando ansiosa-
mente o momento de se revela-
rem os filhos de Deus. Pois a
criação ficou sujeita à vaidade,
não por sua livre vontade, mas
por sua dependência daquele
que a sujeitou; também ela es-
pera ser libertada da escravidão
da corrupção e, assim, partici-

tras sementes, porém, caíram em
terra boa, e produziram à base de
cem, de sessenta e de trinta frutos
por semente. Quem tem ouvidos,
ouça!” Os discípulos aproximaram-
se e disseram a Jesus: “Por que
falas ao povo em parábolas?” Je-
sus respondeu: “Porque a vós foi
dado o conhecimento dos mistérios
do Reino dos Céus, mas a eles não
é dado. Pois à pessoa que tem, será
dado ainda mais, e terá em abun-
dância; mas à pessoa que não tem,
será tirado até o pouco que tem. É
por isso que eu lhes falo em pará-
bolas: porque olhando, eles não
vêem, e ouvindo, eles não escutam,
nem compreendem. Desse modo se
cumpre neles a profecia de Isaías”:
‘Havereis de ouvir, sem nada en-
tender. Havereis de olhar, sem nada
ver. Porque o coração deste povo
se tornou insensível. Eles ouviram
com má vontade e fecharam seus
olhos, para não ver com os olhos,
nem ouvir com os ouvidos, nem com-
preender com o coração, de modo
que se convertam e eu os cure’.
Felizes sois vós, porque vossos
olhos vêem e vossos ouvidos ou-
vem. Em verdade vos digo, muitos
profetas e justos desejaram ver o
que vedes, e não viram, desejaram
ouvir o que ouvis, e não ouviram.
Ouvi, portanto, a parábola do se-
meador: Todo aquele que ouve a
palavra do Reino e não a compre-
ende, vem o Maligno e rouba o que
foi semeado em seu coração. Este é
o que foi semeado à beira do cami-
nho. A semente que caiu em terreno
pedregoso é aquele que ouve a pa-
lavra e logo a recebe com alegria;
mas ele não tem raiz em si mesmo,
é de momento: quando chega o so-
frimento ou a perseguição, por cau-
sa da palavra, ele desiste logo. A
semente que caiu no meio dos espi-
nhos é aquele que ouve a palavra,
mas as preocupações do mundo e a
ilusão da riqueza sufocam a pala-
vra, e ele não dá fruto. A semente
que caiu em boa terra é aquele que
ouve a palavra e a compreende.
Esse produz fruto. Um dá cem,
outro sessenta e outro trinta”. -
Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Sem a chuva e sem o sol, o
trabalho de preparar a terra
e lançar a semente é em vão.
Assim também, sem a graça de
Deus, de nada valeria o em-
penho humano. Invoquemos,
pois, a ajuda de Deus, apre-
sentando nossas preces comu-
nitárias.

L.1. Senhor, fazei-nos semear e
viver sempre mais a vossa Pa-
lavra, que tem a força de susci-
tar vida e esperança no meio do
povo.

A. Atendei-nos, Senhor, e
fazei-nos viver em vossa Pa-
lavra.

2. Senhor, que vossa Palavra ilu-
mine todos os homens e mulhe-
res, para enfrentarem seus me-
dos e suas angústias.

3. Senhor, ajudai-nos a superar a
situação de miséria e de fome,
unindo-nos aos esforços dos
próprios excluídos, dos irmãos
de outras Igrejas, dos movimen-
tos populares, das instituições...
e de todas as pessoas de boa
vontade.

4. Senhor, fazei que a celebração
do mês do agricultor e da
agricultora desperte em todos
nós o cuidado da terra, da água
e do meio ambiente, a fim de
que a vida seja garantida para
nós e para as gerações futuras.

5. Senhor, recompensai todas as
pessoas que produziram frutos
de vida, especialmente Maria
Bernarda Bütler que será cano-
nizada em 12 de outubro, e que
todos nós possamos nos inspi-
rar nestas testemunhas de fé e
de vida.

6.  (Outras...).

P. Pai de bondade, ouvi nossas
súplicas e fazei que vossa Pa-
lavra produza muitos frutos
em nossa vida. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Acolhei nossa oferenda como
fruto do nosso compromisso de
ser sempre terreno fértil na
vivência dos valores cristãos.

A. 1. Os grãos que formam a es-
piga se unem pra serem pão,/
os homens que são Igreja se
unem pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor,/ en-
tendo minha vocação;/ devo
sacrificar a vida por meu ir-
mão.

2. O grão caído na terra só vive
se vai morrer./ É dando que se
recebe, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são
nossa resposta de amor./ Pe-
dimos humildemente: Aceita-
nos, ó Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as
oferendas da vossa Igre-
ja em oração, e fazei
crescer em santidade os
fiéis que participam
deste sacrifício. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística –
Missas com Crianças I

P. Deus nosso Pai, vós nos reunistes
e aqui estamos todos juntos, para
celebrar vossos louvores com o
coração em festa. Nós vos lou-
vamos por todas as coisas boni-
tas que existem no mundo e tam-
bém pela alegria que dais a todos
nós. Nós vos louvamos pela luz
do dia e por vossa PALAVRA
que é nossa luz. Nós vos louva-
mos pela TERRA onde moram
todas as pessoas. Obrigado pela
vida que de vós recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós
sempre pensais em todos e
quereis ficar perto de nós.
Mandastes vosso Filho querido
para viver no meio de nós. Jesus
veio para nos salvar: curou os
doentes, perdoou os pecadores.
Mostrou a todos o vosso amor,
ó Pai; acolheu e abençoou as cri-
anças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o Papa Bento, com o nosso
Bispo N. e com todos os nossos
irmãos.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este vi-
nho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po + e o Sangue de Jesus, vosso
Filho querido. Assim, ó Pai, vos
oferecemos o mesmo dom que
vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e vos
agradeceu de novo. Depois o deu
a seus amigos, dizendo:



A. 1. Não pode faltar a PALA-
VRA,/ não pode faltar-nos o
pão,/ não pode faltar compro-
misso/ a quem quer um mun-
do de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos
sustenta na luta de um mun-
do melhor./ O teu Evangelho
transforma. Tu és nosso
Deus salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens,/ fazendo a todos o
bem./ Teu jeito de amar os
humildes/ a todos ensina
também.

3. A boa notícia do reino/ aos po-
bres tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado./
É Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança,/ fa-
zemos também comunhão./ A
causa que tu abraçaste/ ani-
ma a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

6. E neste terceiro milênio,/
com teu evangelho nas
mãos,/ renasce no mundo a
justiça,/ seremos um povo
de irmãos.
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pela vossa Eucaristia,
nós vos pedimos, ó Deus,
que cresça em nós a vos-
sa salvação cada vez
que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que tipo de terreno vamos
ser durante esta semana? Que re-
sultado vamos produzir?

A. /:Põe a semente na terra, não
será em vão. Não te preocupe
a colheita, plantas para o ir-
mão.:/ D
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TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS. E
disse também: FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entrega-
mos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida.
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver uni-
dos na alegria. Ó Pai, sabemos
que sempre vos lembrais de to-
dos. Por isso, pedimos por aque-
les que nós amamos (N. N.) e por
todos os que morreram em vos-
sa paz. Cuidai dos que sofrem e
andam tristes; olhai com carinho
o povo cristão e todas as pesso-
as do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida.
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Toda planta necessita de água

e calor para se desenvolver. A Eu-
caristia é o alimento que Deus
oferece para que nosso coração
acolha a sua Palavra e nossa vida
produza frutos de justiça e de
paz. Por isso, na nossa vida, não
pode faltar a PALAVRA e não
pode faltar-nos o PÃO.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Para que possais produzir os fru-

tos da justiça, do amor e da paz,
abençoe-vos o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A Palavra do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Na terra que me deu o trigo,/ no trigo
que me deu o pão,/ contritamente me
ajoelho/ mostrando minha gratidão/
e pelo irmão desconhecido/ que o tri-
go estava a semear. /:Sinceramente
eu te agradeço, meu Senhor, pelo pão
que vai me alimentar.:/

2. No ágape de amor fraterno,/ na mesa
onde eu me sinto irmão,/ humilde-
mente tomo assento/ e sinto alegre o
coração/ e pelos que se afadigaram/
pra dar-me o pão que eu vou comer.
/:Sinceramente eu te agradeço, meu
Senhor, e prometo não os esquecer.:/

Lembretes:
13 – às 10h, Missão Canônica de Edicarla

Valmorbida e Keli Mara Scapini, na
comunidade da capela São Paulo –
Linha São Paulo – Paróquia de
Mariano Moro; às 10h30, Instituição
de Adilson Szady e Adilon Guarnieri
e Missão Canônica de Silvia Maria
Ujacov, na comunidade da capela
Nossa Senhora de Fátima – Linha
Batistela – Paróquia das Três Ven-
das; às 10h30, Instituição de
Claudecir Barbieri e Jerônimo Piazza,
na comunidade da capela Nossa Se-
nhora do Carmo – Linha Canarinho,
Paróquia de Campinas do Sul.

14 – Lançamento do Mutirão da Comu-
nicação na PUC; às 19h, reunião da
área de Jacutinga, em Jacutinga; Dia
do agente da Pastoral da Saúde.

15 – às 9h, reunião do Interdiocesano
Norte, em Passo Fundo; às 9h, encon-
tro com as coordenadoras paroquiais
da Pastoral da Pessoa Idosa, no CDP;
às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Estação.

15 a 17 – Visita Pastoral à Paróquia de
Sede Dourado.

17 a 20 – 12º Cursilho de Jovens Mascu-
lino em Marcelino Ramos.

17 – às 8h30 – Assembléia Paroquial na
Paróquia de Itatiba do Sul.

19 – às 8h30, reunião da equipe
diocesana das CEBs, no CDP.

Leituras da semana: dia 14, 2ªf: Ex
1,10-17; Sl 49; Mt 10,34–11,1; dia 15,
3ªf: Is 7,1-9; Sl 47; Mt 11,20-24; dia 16,
4ªf: Zc 2,14-17; Mt 12,46-50; (N. Sª. do
Carmo);  dia 17, 5ªf: Is 26,7-9.12.16-19;
Sl 101; Mt 11,28-30; dia 18, 6ªf: Is 38,1-
6.21-22.7-8; Mt 12,1-8; dia 19, Sab: Mq
2,1-5; Sl 9B; Mt 12,14-21; dia 20, Dom:
Sb 12,13.16-19; Sl 85; Rm 8,26-27; Mt
13,24-43.



A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar os acontecimentos da
semana; o dia internacional da amizade
(20) - (cada um pode lembrar seu gran-
de amigo); o mês do agricultor e do
motorista; São Cristóvão dia 25; as in-
tenções da missa...)

A. (Cantando) /:Somos cidadãos do
Reino, do Reino de Jesus de
Nazaré.:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva mostrando que nem sempre
fomos fiéis e perseverantes diante da
verdade, da justiça, da corrupção... Às
vezes que fomos joio para nossos ir-
mãos e irmãs...). (Pausa). Vamos pe-
dir a misericórdia de Deus e recu-
perar nosso relacionamento amo-
roso com Ele e com os irmãos.

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, Aleluia! Glória,
Aleluia! Glória, Aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor, que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor, mas aos peque-
nos, Senhor.
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– O Reino de Deus se realiza no silêncio sem grandes publicidades.
– Aprender com Deus a ser pacientes e perseverantes.

Ano 30 - Nº 1752

Nota: Pode fazer procissão de entrada
com a Bíblia ou Lecionário, vela acesa e
algum símbolo relacionado à vida e ao
trabalho dos agricultores e motoristas.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te louvarei, Senhor, de
todo o meu coração.:/ /:Com
os irmãos reunidos, a ti can-
tarei louvores.:/

1.1. Procissão de Entrada
Anim.: A celebração litúrgica atuali-

za a ação amorosa de nosso
Deus. No encontro comunitário
podemos ouvir o que Deus tem
a nos falar e nos alimentar dele
para, em meio às adversidades do
mundo, perseverar no seu amor.
Por isso é bom se encontrar.

A. Ref.: Irmão, é bom se encon-
trar, é bom começar sempre de
novo!/ Irmão, é bom repensar,
é bom celebrar a vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares li-
bertos e mãos fraternais/
amando a justiça, tirando a
cobiça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, barrei-
ras caindo, vivendo no amor.

3. Os pobres lembrados, doentes
curados, Jesus quer assim./ O
irmão oprimido que anda per-
dido, precisa de mim.

4. Deus abre caminhos, tirando
os espinhos, nos dando o per-
dão./ Com tanta humildade,
paciente bondade, achega-se
ao chão.

1.2. Saudação Inicial
P. Em nome do Pai e do Filho e do

Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça, a bondade e o per-

dão de Deus, Pai misericordioso
e paciente, e de Cristo, que veio
buscar e salvar o que estava per-
dido, estejam convosco.

2. Criaste a terra, o céu e o mar,
a chuva, o vento, o sol e o luar,/
o homem repleto de vida e
amor. Bendito és tu, criador!

3. Feliz quem pratica a justiça e
o amor, tem misericórdia do
irmão sofredor,/ promove a
paz, sofre perseguição por cau-
sa do reino, Senhor

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sede
generoso para com os
vossos filhos e filhas e
multiplicai em nós os
dons da vossa graça,
para que, repletos de fé,
esperança e caridade,
guardemos fielmente os
vossos mandamentos.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. A Palavra de Deus atualiza o que
Ele quer nos falar hoje. E Ele sem-
pre tem a orientação certa para
conduzir nossa vida no caminho
do bem.

2.1. 1ª Leitura: Sb 12,13.16-19

L. Leitura do Livro da Sabedoria.
Não há, além de ti, outro Deus
que cuide de todas as coisas e a
quem devas mostrar que teu jul-
gamento não foi injusto. A tua
força é princípio da tua justiça,
e o teu domínio sobre todos te
faz para com todos indulgente.
Mostras a tua força a quem não
crê na perfeição do teu poder; e
nos que te conhecem, castigas
o seu atrevimento. No entanto,
dominando tua própria força,

Cor verde



julgas com clemência e nos go-
vernas com grande considera-
ção: pois quando quiseres, está
ao teu alcance fazer uso do teu
poder. Assim procedendo, ensi-
naste ao teu povo que o justo deve
ser humano; e a teus filhos des-
te a confortadora esperança de
que concedes o perdão aos peca-
dores. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 86

S. Ó Senhor, vós sois bom, sois
clemente e fiel, Senhor!

A. Ó Senhor, vós sois bom, sois
clemente e fiel, Senhor!

Ou:
A. (Cantando) /:O Senhor é bom,

eterno é seu amor!:/
S. 1. - Ó Senhor, vós sois bom e

clemente,* sois perdão para
quem vos invoca. - Escutai, ó
Senhor, minha prece,* o lamen-
to da minha oração!

2. - As nações que criastes virão*
adorar e louvar vosso nome. -
Sois tão grande e fazeis maravi-
lhas: *  vós somente sois Deus e
Senhor!

3. - Vós, porém, sois clemente e
fiel,* sois amor, paciência e per-
dão. - Tende pena e olhai para
mim! * Confirmai com vigor vos-
so servo.

2.3. 2ª Leitura: Rm 8,26-27

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: O Espírito vem em so-
corro da nossa fraqueza. Pois
nós não sabemos o que pedir,
nem como pedir; é o próprio
Espírito que intercede em nosso
favor, com gemidos inefáveis. E
aquele que penetra o íntimo dos
corações sabe qual é a intenção
do Espírito. Pois é sempre se-
gundo Deus que o Espírito in-
tercede em favor dos santos. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 13,24-43

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus
do céu, Senhor da terra: os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

A. Aleluia...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo Jesus contou ou-
tra parábola à multidão: “O Reino
dos Céus é como um homem que
semeou boa semente no seu campo.
Enquanto todos dormiam, veio seu
inimigo, semeou joio no meio do
trigo, e foi embora. Quando o tri-
go cresceu e as espigas começaram
a se formar, apareceu também o
joio. Os empregados foram procu-
rar o dono e lhe disseram: ‘Senhor,
não semeaste boa semente no teu
campo? Donde veio então o joio?’
O dono respondeu: ‘Foi algum ini-
migo que fez isso’. Os empregados
lhe perguntaram: ‘Queres que va-
mos arrancar o joio?’  O dono res-
pondeu: ‘Não! Pode acontecer que,
arrancando o joio, arranqueis tam-
bém o trigo. Deixai crescer um e
outro até a colheita! E, no tempo
da colheita, direi aos que cortam o
trigo: arrancai primeiro o joio e
amarrai-o em feixes para ser quei-
mado! Recolhei, porém, o trigo no
meu celeiro!’”. Jesus contou-lhes
outra parábola: “O Reino dos Céus
é como uma semente de mostarda
que um homem pega e semeia no
seu campo. Embora ela seja a me-
nor de todas as sementes, quando
cresce, fica maior do que as outras
plantas. E torna-se uma árvore, de
modo que os pássaros vêm e fazem
ninhos em seus ramos”.  Jesus con-
tou-lhes ainda uma outra parábo-
la:  “O Reino dos Céus é como o
fermento que uma mulher pega e
mistura com três porções de fari-
nha, até que tudo fique fermenta-
do”. Tudo isso Jesus falava em pa-
rábolas às multidões. Nada lhes
falava sem usar parábolas, para se
cumprir o que foi dito pelo profe-
ta: “Abrirei a boca para falar em
parábolas; vou proclamar coisas
escondidas desde a criação do mun-
do”. Então Jesus deixou as multi-
dões e foi para casa. Seus discípu-
los aproximaram-se dele e disseram:
“Explica-nos a parábola do joio!”
Jesus respondeu: “Aquele que se-
meia a boa semente é o Filho do
Homem. A campo é o mundo. A boa
semente são os que pertencem ao
Reino. O joio são os que pertencem

ao Maligno. O inimigo que semeou
o joio é o Diabo. A colheita é o fim
dos tempos. Os ceifeiros são os an-
jos. Como o joio é recolhido e quei-
mado ao fogo, assim também acon-
tecerá no fim dos tempos:  o Filho
do Homem enviará os seus anjos, e
eles retirarão do seu Reino todos os
que fazem outros pecar e os que
praticam o mal; e depois os lança-
rão na fornalha de fogo. Aí haverá
choro e ranger de dentes. Então  os
justos brilharão como o sol no Rei-
no de seu Pai. Quem tem ouvidos,
ouça”. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Para sermos perseverantes no
Plano de Deus, especialmente di-
ante de tanto “joio” que amea-
ça nossa vida, precisamos con-
tar com sua graça. Confiantes,
pedimos seu auxílio através das
preces.

L.1. Abençoai a caminhada da Igre-
ja fazendo com que ela continue
sendo sinal de vossa presença no
mundo, pedimos.

A. Atendei-nos, Senhor!
Ou, cantando:

A. Venha o vosso Reino,/ o vosso
Reino, Senhor!

2. Ajudai as nossas famílias para que
cultivem o amor, o respeito e a
confiança, pedimos.

3. Dai força e coragem para que
possamos enfrentar todas as si-
tuações que ameaçam a vida, pe-
dimos.

4. Confortai todas as pessoas que
estão sendo “sufocadas” pelo de-
sânimo, pela tristeza e por todo
tipo de sofrimento, pedimos.

5. Abençoai todos os trabalhadores
da roça para que sua produção
ajude a combater a fome no mun-
do, pedimos.

6. Abençoai, também, todos os
motoristas para que tenham pru-
dência nas estradas, respeitem as
leis do trânsito e sejam portado-
res de vossa paz, pedimos.

7. Dai alegria e saúde a todos os
nossos amigos neste dia interna-
cional da amizade, pedimos.



P. Senhor, Deus de amor e de bon-
dade, que protegei vossos filhos
e filhas, acolhei nossa súplica e
ajudai-nos a superar todas as
nossas dificuldades. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: A oferta de hoje quer expres-
sar todo o nosso esforço de ser-
mos bons cristãos e a esperança
de que, mesmo no meio de tanto
“joio”, possamos produzir frutos
agradáveis a Deus. Neste altar
colocamos nossa vida em oração.

Ref.: No teu altar, Senhor, coloco
a minha vida em oração.

1. O desejo de ser bom e generoso/
faz-me viver com mais amor.

2. Os amigos que me deste e que
são teus,/ tudo entrego a Ti,
Senhor.

Ou:
1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que no sacrifí-
cio da cruz, único e per-
feito, levastes à plenitu-
de os sacrifícios da An-
tiga Aliança, santificai o
nosso sacrifício, para
que os dons que cada
um trouxe em vossa hon-
ra possam servir para a
salvação de todos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística –
Missas com Crianças III

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no vos-
so amor. Vós nos dais a grande
alegria, de encontrar nossos AMI-
GOS e conversar com eles. Po-
demos assim repartir com os ou-
tros as coisas bonitas que temos
e as dificuldades que passamos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos.

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agradecer.
Com todos os que acreditam em
vós e com os Anjos e Santos vos
louvaremos cantando:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos destes
vosso Filho Jesus Cristo. Ele veio
ao mundo, porque as pessoas se
afastaram de vós e não se enten-
dem mais. Jesus nos abriu os olhos
e os ouvidos para compreender-
mos que somos irmãos e irmãs
da família em que sois o nosso
Pai. É Jesus que agora nos reúne
em volta desta mesa para fazer-
mos, bem unidos, o que na ceia
fez com seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Pai, vós que sois tão bom, mandai
vosso Espírito Santo para santi-
ficar este pão e este vinho. Eles
serão assim o Corpo + e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. Antes de morrer por amor
de nós, Jesus, pela última vez,
pôs-se à mesa com seus apósto-
los. Tomou o pão nas mãos e
agradeceu. Partiu o pão e o deu
a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
E disse também:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele está
aqui conosco. No fim do mundo
ele voltará vitorioso: no seu Reino
ninguém mais sofrer, ninguém
mais vai chorar, ninguém mais vai
ficar triste. Vós nos chamastes, ó
Pai do céu, para que nesta mesa
recebamos o Corpo de Jesus, na
alegria do Espírito Santo. Assim
alimentados, queremos agradar-
vos sempre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo N. e os ou-
tros Bispos da Igreja. Ajudai tam-
bém os amigos de Jesus, para que
vivam em paz no mundo inteiro
e façam a todos bem felizes. Fazei
que, um dia, estejamos junto a
vós com Maria, a Mãe de Deus,
e com todos os santos, morando
para sempre em vossa casa com
Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
permanecei junto ao
povo que iniciastes nos
sacramentos do vosso
reino, para que, despo-
jando-nos do velho ho-
mem, passemos a uma
vida nova. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Ao sair desta celebração pen-
semos o que podemos fazer para
dar alegria a nossos amigos. Que
compromisso podemos assumir
àquele amigo que mais precisa de
nossa ajuda? (Silêncio para cada um
pensar em qual amigo gostaria de rezar
e se comprometer mais).

A. Abençoa, Senhor, meus ami-
gos e minhas amigas e dá-
lhes a paz./ Aqueles a quem
ajudei,/ que eu ajude ainda
mais!/ Aqueles a quem ma-
goei,/ que eu não magoe
mais!/ Saibamos deixar um
no outro uma saudade que
faz bem!/ Abençoa, Senhor,
meus amigos e minhas ami-
gas. Amém!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida afaste de

vós todo mal e vos ajude a
compreender o que é bom e
justo, para que vos torneis
co-herdeiros da cidade eter-
na. E que a bênção de Deus
que é Pai e Filho e Espírito
Santo, desça sobre vós e
convosco permaneça para
sempre.

A. Amém.
P. Produzi frutos de vida e de

esperança; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Apesar de nossas infidelida-
des, Deus continua caminhando
conosco. Ele oferece seus dons
especialmente, agora, a comu-
nhão eucarística. Vamos alimen-
tar-nos do Pão da Vida para con-
tinuarmos firmes na construção
do bem.

A. 1. Na terra que me deu o tri-
go,/ no trigo que me deu o
pão,/ contritamente me ajoe-
lho/ mostrando minha grati-
dão/ e pelo irmão desconheci-
do que o trigo estava a seme-
ar.
/:Sinceramente eu te agrade-
ço, meu Senhor, pelo pão que
vai me alimentar.:/

2. No ágape de amor fraterno,/
na mesa onde eu me sinto ir-
mão,/ humildemente tomo as-
sento e sinto alegre o coração/
e pelos que se afadigaram pra
dar-me o pão que eu vou co-
mer
/:Sinceramente eu te agrade-
ço, meu Senhor, e prometo
não os esquecer.:/

Ou:
A 1. Se deste pão, Senhor, nos

alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça/ e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

Ref.: /:Agora é tempo de ser Igreja,
caminhar juntos, participar!:/

1. Somos povo escolhido/ e na fronte
assinalados/ com o nome do Se-
nhor/ que caminha ao nosso lado.

2. Somos povo em missão,/ já é tem-
po de partir,/ é o Senhor que nos
envia,/ em seu nome a servir.

3. Somos povo-esperança,/ vamos
juntos planejar,/ ser Igreja a ser-
viço/ e a fé testemunhar.

4. Somos povo a caminho/ constru-
indo em mutirão/ nova terra, novo
Reino/ de fraterna comunhão.

Em circunstâncias em que tudo
parece o joio triunfar, o melhor
que temos a fazer é lembrar a
oração da serenidade: “Senhor,
dê-me serenidade para aceitar
as coisas que não posso mudar,
coragem para mudar as coisas
que posso e a sabedoria para
distinguir umas das outras” (cf.
M.J. Ryan, O Poder da Paciência, p.96).

Oração pelos que cuidam
dos doentes

Ó Deus, Pai nosso, queremos
lembrar, diante de vós, todas as
pessoas que cuidam dos doentes.
Enriquecei-as com vossos dons
assim como elas nos enriquecem
com seus cuidados e sua ajuda!
Levai em conta, ó Pai, o serviço
que elas prestam, suas palavras
de alento e de conforto em meio
ao sofrimento, o sentimento com
que nos tratam e a acolhida que
dispensam a nossas famílias.
Elas revelam a face amável da
dor e vossa presença amiga na
doença. Pai, benditas sejam elas
e bendito sejais vós. Amém.

Lembretes:
21 – às 14h, reunião da Pastoral da Cri-

ança; às 20h Ultréia do Cursilho, no
Seminário N. Sª. de Fátima.

21 a 27 – Curso de Atualização Litúrgica
– Estef – POA.

25 a 27 – Curso de Capacitação para
agentes da Pastoral da Sobriedade no
Seminário de Fátima.

24 a 27 – 12º Cursilho de Jovens Femini-
no em Marcelino Ramos.

26 – às 8h30 – Assembléia Paroquial na
Paróquia da Catedral.

Leituras da Semana: dia 21, 2ªf: Mq
6,1-4.6-8; Sl 49; Mt 12,38-42; dia 22,
3ªf: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 62; Jo
20,1-2.11-18; dia 23, 4ªf: Jr 1,1.4-10;
Sl70; Mt 13,1-9; dia 24, 5ªf: Jr 2,1-3.7-
8.12-13; Sl 35; Mt 13,10-17; dia 25, 6ªf:
2Cor 4,7-15; Sl 125; Mt 20,20-28; dia
26, Sab: Eclo 44,1.10-15; Sl 131; Mt
13,16-17; dia 27, Dom: 1Rs 3,5.7-12; Sl
118; Rm 8,28-30; Mt 13,44-52.



Nota: As comunidades que não fizeram
domingo passado, podem fazer hoje a
procissão de entrada com a Bíblia ou
Lecionário, vela acesa e algum símbolo
relacionado à vida e ao trabalho dos agri-
cultores e motoristas. Pode valorizar os
avós nesta celebração.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz, vem de
Deus. Vem de Deus um canto
de paz.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brarmos a Páscoa de Jesus que
se manifesta em todas as pesso-
as e comunidades que, com sa-
bedoria, investem tudo na busca
e na edificação do Reino. Em es-
pecial, agradeçamos a Deus pela
sabedoria que Ele concede aos
pequenos e fracos na busca do
tesouro da felicidade.

A. Ref.: /:Vamos, irmãos, agra-
decer ao Deus da vida./ Somos
seu povo, sua Igreja reunida.:/

1. O teu povo reunido, ó Pai nos-
so, Deus-perdão,/ vem pedir a
tua graça que converte o co-
ração.

2. Jesus Cristo que nos deste,
nossas dores carregou,/ quer
saúde para todos, pois seu san-
gue nos curou.

3. Vem livrar-nos do egoísmo,
ambição, indiferença,/ que
oprimem o teu povo e são cau-
sas de doença.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.
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1.3. Recordação da Vida

P. Qual o nosso maior tesouro? O
que de mais importante queremos
celebrar hoje? (Motiva) (Pode re-
cordar, também, os agricultores, espe-
cialmente os da produção familiar; os
motoristas e a celebração festiva na
Paróquia São Cristóvão; os avós – São
Joaquim e Sant’Ana; acontecimentos
da semana; as intenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva quanto ao poder usado para
dominar em vez de servir; fechamento à
sabedoria divina e, por isso, incapacida-
de de discernir entre o bem e o mal; co-
ração insensível aos sofrimentos dos ir-
mãos, às situações que ferem a dignida-
de e a vida...). (Pausa). Reconheça-
mos que somos pecadores e invo-
quemos a misericórdia de Deus.

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos,/ nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Deus, da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!
Glória, glória, aleluia! Glória,
glória, aleluia! Louvemos o
Senhor!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração,/ tudo can-
ta Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor./ Louvemos o Senhor!

2. Deus nos fez comunidade pra
vivermos como irmãos;/ braços
dados todos juntos caminhamos
sem parar./ Jesus Cristo vai
conosco, ele é jovem como nós./
Louvemos o Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sois o
amparo dos que em vós
esperam e, sem vosso au-
xílio, ninguém é forte,
ninguém é santo;
redobrai de amor para
conosco, para que, con-
duzidos por vós, usemos
de tal modo os bens que
passam, que possamos
abraçar os que não pas-
sam. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos reve-
la um grande tesouro. Estejamos
atentos para descobrir o que ela
tem a nos dizer nesta celebração.

2.1. 1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12

L. Leitura do Primeiro Livro dos
Reis.
Naqueles dias, em Gabaon, o
Senhor apareceu a Salomão,
em sonho, durante a noite, e lhe
disse: “Pede o que desejas, e eu
te darei”. E Salomão disse: “Se-
nhor meu Deus, tu fizeste rei-
nar o teu servo em lugar de Davi,
meu Pai. Mas eu não passo de
um adolescente, que não sabe
ainda como governar. Além dis-
so, teu servo está no meio do teu
povo eleito, povo tão numeroso

Cor verde



primogênito numa multidão de
irmãos. A aqueles que Deus
predestinou, também os cha-
mou. E aos que chamou, tam-
bém os tornou justos; e aos que
tornou justos, também os glori-
ficou. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 13,44-52

A. Aleluia...
S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus

do céu, Senhor da Terra; os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

A. Aleluia...
Ou:
A. Buscai primeiro o reino de

Deus e a sua justiça/ e tudo o
mais vos será acrescentado,
aleluia, aleluia!

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia, aleluia!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “O Reino dos Céus é
como um tesouro escondido no
campo. Um homem o encontra e
o mantém escondido. Cheio de
alegria, ele vai, vende todos os
seus bens e compra aquele cam-
po. O Reino dos Céus também é
como um comprador que procu-
ra pérolas preciosas. Quando
encontra uma pérola de grande
valor, ele vai, vende todos os seus
bens e compra aquela pérola. O
Reino dos Céus é ainda como
uma rede lançada ao mar e que
apanha peixes de todo tipo.
Quando está cheia, os pescado-
res puxam a rede para a praia,
sentam-se e recolhem os peixes
bons em cestos e jogam fora os
que não prestam. Assim aconte-
cerá no fim dos tempos: os anjos
virão para separar os homens
maus dos que são justos, e lan-
çarão os maus na fornalha de
fogo. E aí haverá choro e ran-
ger de dentes. Compreendestes
tudo isso?” Eles responderam:
“Sim”. Então Jesus acrescentou:
“Assim, pois, todo o mestre da
Lei, que se torna discípulo do
Reino dos Céus, é como um pai
de família que tira do seu te-
souro coisas novas e velhas”. -
Palavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

que não se pode contar ou cal-
cular. Dá, pois, ao teu servo, um
coração compreensivo, capaz de
governar o teu povo e de
discernir entre o bem e o mal.
Do contrário, quem poderá go-
vernar este teu povo tão nume-
roso?” Esta oração de Salomão
agradou ao Senhor. E Deus dis-
se a Salomão: “Já que pediste
esses dons e não pediste para ti
longos anos de vida, nem rique-
zas, nem a morte de teus inimi-
gos, mas sim sabedoria para
praticar a justiça, vou satisfazer
o teu pedido; dou-te um cora-
ção sábio e inteligente, como
nunca houve outro igual antes
de ti, nem haverá depois de ti”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 119

S. Como eu amo, Senhor, a vossa
lei, vossa palavra!

A. Como eu amo, Senhor, a vos-
sa lei, vossa palavra!

S. 1. - É esta a parte que escolhi por
minha herança:* observar vossas
palavras, ó Senhor! - A lei de vos-
sa boca, para mim,* vale mais
do que milhões em ouro e prata.

2. Vosso amor seja um consolo para
mim,* conforme a vosso servo
prometestes. - Venha a mim o vos-
so amor e viverei,* porque tenho
em vossa lei o meu prazer!

3. Por isso amo os mandamentos
que nos destes,* mais que o
ouro, muito mais que o ouro
fino! - Por isso eu sigo bem di-
reito as vossa leis,* detesto to-
dos os caminhos da mentira.

4. Maravilhosos são os vossos tes-
temunhos,* eis por que meu co-
ração os observa! - Vossa pala-
vra, ao revelar-se, me ilumina,*
ela dá sabedoria aos pequeninos.

2.3. 2ª Leitura: Rm 8,28-30

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que tudo con-
tribui para o bem daqueles que
amam a Deus, daqueles que são
chamados para a salvação, de
acordo com o projeto de Deus.
Pois aqueles que Deus contem-
plou com seu amor desde sem-
pre, a esses ele predestinou a
serem conformes à imagem de
seu Filho, para que este seja o

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs com confiança
filial apresentemos a Deus as nos-
sas súplicas. Digamos (cantemos)
juntos:

A. Venha vosso reino, Senhor!
(Ou cantando)
A. Venha o vosso reino,/ o vosso

reino, Senhor!
L. 1. Pedimos pela Igreja. Para que

se coloque sempre na defesa e
na promoção da vida fazendo
acontecer o Reino de Deus.

2. Pedimos pelas lideranças. Para
que o testemunho e a doação à
comunidade sejam incentivo e re-
compensa na descoberta dos “te-
souros” que Deus oferece.

3. Pedimos pela nossa comunida-
de. Para que o espaço comunitá-
rio seja lugar de comunhão e par-
ticipação, de oração e de festa,
de partilha e de serviço, sinais de
vosso reino.

4. Pedimos pelos agricultores e
agricultoras. Para que a celebra-
ção do seu dia desperte em to-
dos nós o cuidado pela terra e
pela água, a fim de que a vida
seja garantida e preservada.

5. Pedimos pelos motoristas. Para
que São Cristóvão seja inter-
cessor a fim de protegê-los nas
estradas dos acidentes e assaltos
e que a honestidade no trabalho
seja força para superar a sauda-
de da família.

6. Pedimos pelos avós. Para que
Deus seja força e alento para to-
dos, especialmente àqueles que
sofrem maus tratos, desrespeito
e incompreensões dos filhos e
netos.

7. (Outras...)

P. Acolhei a nossa súplica,
ó Deus, e fazei que em
nossa vida possamos
descobrir os “tesouros”
que ajudem a promover
o vosso Reino. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através do pão e do vinho
queremos expressar a oferta de
todos os agricultores e motoris-
tas que trabalham a terra para
produzir o alimento e que o
transportam para chegar a to-
das as pessoas.

A. 1. Neste altar da esperança,
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons. No altar, vinho e pão.
Nós queremos viver como ir-
mãos pra formar um só co-
ração!

2. Animar quem vive triste,
consolar desanimados /:e
mostrar a ESTRADA certa,
eis a missão do profeta.:/

3. Pão sagrado compromete a
viver fraternidade. /:Nossas
MÃOS são instrumentos pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Pai, os dons
que recebemos da vos-
sa bondade e trazemos
a este altar. Fazei que
estes sagrados mistéri-
os, pela força da vos-
sa graça, nos santifi-
quem na vida presente
e nos conduzam à eter-
na glória. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística –
Missas com Crianças I

P. Deus nosso Pai, vós nos reunistes
e aqui estamos todos juntos, para
celebrar vossos louvores com o
coração em festa. Nós vos lou-
vamos por todas as coisas boni-
tas que existem no mundo e tam-
bém pela alegria que dais a todos
nós. Nós vos louvamos pela luz
do dia e por vossa Palavra que é
nossa luz. Nós vos louvamos pela
TERRA onde moram todas as
pessoas. Obrigado pela vida que
de vós recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós
sempre pensais em todos e
quereis ficar perto de nós.
Mandastes vosso Filho querido
para viver no meio de nós. Jesus
veio para nos salvar: curou os
doentes, perdoou os pecadores.
Mostrou a todos o vosso amor,
ó Pai; acolheu e abençoou as cri-
anças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o Papa Bento, com o nosso
Bispo N. e com todos os nossos
irmãos.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este vi-
nho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po + e o Sangue de Jesus, vosso
Filho querido. Assim, ó Pai, vos
oferecemos o mesmo dom que
vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
E disse também: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entrega-
mos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver uni-
dos na alegria. Ó Pai, sabemos
que sempre vos lembrais de to-
dos. Por isso, pedimos por aque-
les que nós amamos (N.N.) e por
todos os que morreram em vos-
sa paz. Cuidai dos que sofrem e
andam tristes; olhai com carinho
o povo cristão e todas as pesso-
as do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Temos a alegria de nos apro-

ximar da mesa eucarística e re-
ceber o Pão da Vida, Jesus Cris-
to, tesouro pelo qual vale a pena
viver. Que nossa participação na
ceia do Senhor nos faça colocar
todo o nosso ser a serviço do bem
comum e da realização do Reino
de Deus.

A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto
sente fome e o Senhor tem
compaixão./ Comunica sua
palavra, vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado,
passa a ter gosto de amor./
Quando for acumulado, gera
morte, traz a dor./ Quando o
pouco que nós temos se trans-
forma em oblação,/ o milagre
de partilha serve a mesa dos
irmãos.

3. No altar da eucaristia, o Se-
nhor vem ensinar,/ que o amor
é verdadeiro quando a vida se
doar./ Peregrinos, caminhei-
ros, vamos indo como irmãos,/
na esperança repartindo a pa-
lavra e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis
pelo mundo, para a vida pro-
mover./ Desafios que nos che-
gam vamos juntos resolver.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Recebemos, ó
Deus, este sacramento,
memorial permanente
da paixão do vosso Fi-
lho; fazei que o dom da
vossa inefável caridade
possa servir à nossa sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

     4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que compromisso podemos
assumir dessa celebração para
podermos caminhar neste mun-
do em busca dos “tesouros” que
produzem vida?

A. Senhor, que queres que eu
faça? Senhor, que queres de
mim? Mostra-me os teus ca-
minhos! Senhor, que queres de
mim?

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos dê a capacidade de dis-

tinguir entre o bem e o mal, vos
conceda a coragem de sempre
agir com justiça e vos mantenha
no caminho da vida. Que vos
abençoe o Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Tu és Padroeiro do caminhoneiro,
de noite ou de dia, tu és o seu Guia./
Na longa jornada, longe da morada,
tu és companheiro de grande valia.

Ref.1: /:São Cristóvão, não deixes de
olhar pelo irmão da estrada./ Pois
numa janela, num lugar qualquer,
esperam por ele, filhos e mulher.:/

2. O caminhoneiro que leva o trans-
porte é o braço forte da nossa na-
ção./ Levando ao destino a carga
pesada, enfrentando os perigos pra
ganhar o pão.

3. Nos dias de hoje o perigo é cons-
tante pois o assaltante não tem com-
paixão./ Por isso rogamos, ó bom
São Cristóvão,  ao homem da estra-
da dai a proteção.

4. Olhai, São Cristóvão, há um povo
sofrido que vive oprimido lá no
interior./ Pedindo bom tempo pra
semeadura e pela fartura te rende
louvor.

Ref.2: /:São Cristóvão, derrama tua
bênção ao nosso roceiro,/ que a sua
colheita seja abençoada e garanta o
frete pro caminhoneiro.:/

Oração do motorista
Dai-me, Senhor, firmeza e vigi-
lância no volante, para que eu
chegue ao destino sem acidentes.
Protegei a todos os que viajam
comigo. Ajudai-me a respeitar o
trânsito e as suas leis e a dirigir
com prudência. E que eu descu-
bra a vossa presença em todas
as pessoas e em toda a natureza
que me rodeia. Amém.

Bênção aos idosos
Ó Deus eterno e autor da

Vida. Nós vos louvamos e agra-
decemos por terdes dado a (es-
tes) vossos filhos e filhas uma
vida longa com perseverança na
fé e em boas obras. Concedei que
eles, confortados pelo carinho
dos filhos, netos e amigos, se ale-
grem na saúde e não se deixem
abalar na doença, a fim de que,
revigorados com a vossa bênção,
consagrem o tempo da idade
madura ao vosso louvor e ao
convívio fraterno. Por cristo,
nosso Senhor. Amém.

Hora Eucarística Diocesana
Para celebrar o 37º aniversário de
instalação da Diocese de Erexim
e a abertura do Mês Vocacional,
vai acontecer a Hora Eucarística
Diocesana, no próximo domingo,
dia 03 de agosto, às 9 horas, na
Catedral São José, transmitida
pelas Rádios da Região para to-
das as comunidades. As equipes
de liturgia providenciem um rá-
dio e vejam o roteiro da celebra-
ção que está em “CELEBRA-
ÇÕES DE AGOSTO 2008”, dia 03.

Lembretes:
27 – às 10h – Missa festiva do padroeiro

São Cristóvão na matriz São Cristó-
vão; às 10h30, Missão Canônica de
Vanilde Tomazzelli, na comunidade
da capela N. Sª. dos Navegantes –
Ponte Preta – Paróquia de Jacutinga.

30 – às 8h30 – Assembléia Paroquial na
Paróquia de Carlos Gomes.

01 a 02 – Visita Pastoral à Paróquia de
Sede Dourado.

Leituras da semana: dia 28, 2ªf: Jr
13,1-11; Mt 13,31-35; dia 29, 3ªf: 1Jo
4,7-16; Sl 33; Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-
42; dia 30, 4ªf: Jr 15,10.16-21; Sl 58; Mt
13,44-46; dia 31, 5ªf: Jr 18,1-6; Sl 145;
Mt 13,47-53; dia 01, 6ªf: Jr 26,1-9; Sl
69; Mt 13,54-58;  dia 02, Sab: Jr 26,11-
16.24; Sl 69; Mt 14,1-12; dia 03, Dom:
Is 55,1-3; Sl 145; Rm 8,35.37-39; Mt
14,13-21.


